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INTRODUÇÃO 
Informações sobre as mudanças na cobertura florestal é fundamental para os estudos da dinâmica do carbono e emissões, 
enquanto historicamente, o monitoramento da floresta é atividade básica para as estratégias de conservação e políticas 
ambientais. Essas informações são chaves para a elaboração de projetos de Redução de Emissão por Desmatamento e 
Degradação (REDD), para o mercado de créditos de Carbono (Campos et al. 2007; Cenamo et al. 2010). As imagens do 
sensoriamento remoto são importantes, neste sentido, por auxiliar no mapeamento e monitoramento do desflorestamento 
em grandes extensões territoriais (Campos 2005). 
Os estudos pioneiros sobre desmatamento na Amazônia foram realizados por Skole e Tucker (1993). Outros, utilizando 
dados de sensoriamento remoto em florestas tropicais amazônicas vêm testando métodos para avaliação do 
desflorestamento. No Brasil, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) realiza o monitoramento do desmatamento 
da Floresta Amazônica, divulgando as taxas de desmatamento anuais (Campos et al. 2011). Outras iniciativas como a do 
LAPIG da Universidade de Goiás, que desenvolveu um sistema para o Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM) baseado 
em imagens MODIS (Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer) e o SAD (Sistema de Alerta de Desmatamento) do 
IMAZON (Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia), ainda que não oficiais, geram produtos similares, a partir de 
metodologias e dados diferenciados (Imazon 2013). O SIPAM realizou monitoramento de unidades de conservação (Proae-
SIPAM 2008) e dos municípios prioritários (SIPAM 2008). Estes dados podem ser utilizados, de forma limitada, na 
elaboração de projetos de Carbono, no que diz respeito à linha de base e estimativa de adicionalidade, porém faz-se 
necessária uma análise que permita a modelagem das mudanças sob diferentes cenários.  
A classificação das imagens de sensoriamento remoto refere-se ao processo em que se nomeiam cada pixel destas imagens 
com o objetivo de identificar os objetos reais, como por exemplo, solo exposto, água, floresta e ocupação humana. Esta 
pode ser supervisionada ou não-supervisionada, onde a supervisionada requer prévio conhecimento da área, ao passo que 
a não-supervisionada é indicada para situações em que o usuário não possui muitas informações. O software reconhece as 
classes de acordo com alguns parâmetros definidos (Crósta 1992). 
Estudos realizados anteriormente pelo Laboratório de Manejo Florestal foram complementados com os dados desta 
pesquisa e esta contribuiu para o estabelecimento de metodologia para projeto visando Redução de Emissões de Carbono. 
A dinâmica das mudanças na cobertura vegetal conduzirá a compreensão da dinâmica do Carbono na floresta, informação 
fundamental nos programas para redução das emissões decorrentes do desflorestamento e da degradação da floresta 
(Campos 2005; Moreira 2005). 
Este trabalho teve como objetivo a obtenção de informações sobre a dinâmica das mudanças nas principais feições 
encontradas na Resex do Unini no período de 2001 a 2010, tendo em vista subsidiar os estudos de biomassa e estoque de 
carbono na floresta. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na Resex do Rio Unini, localizada no Município de Barcelos, estado do Amazonas (Figura 1). O clima 
predominante na região de Barcelos, segundo o sistema de classificação de Köppen-Geiger (Kottek et al. 2006), é o “Af” 
Clima Equatorial. Na RESEX são encontrados quatro diferentes tipos de solos: podzólicos, plintossolos, gleissolos e podzóis 
(MMA 2012). 
 
 
 
 
 
 



III Congresso de Iniciação Científica do INPA - CONIC                                                                                                      Manaus, 14 a 18 de Julho de 2014. 
ISSN 2178 9665 
 
 

291      III CONIC 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Localização da área de estudo sobre as imagens Landsat 5 TM. 
  
 
As principais imagens utilizadas foram Landsat TM-5 e TM-7 (Tabela 1), disponíveis gratuitamente pela Divisão de Geração 
de Imagens (DGI) do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Dados temáticos (shapefiles) e Modelo Digital de 
Elevação (SRTM) foram utilizados na análise das imagens. 

 
 

Tabela 1. Principais imagens Landsat-TM utilizadas. 

Imagem Órbita/ponto Ano de Aquisição 

 
LANDSAT TM 

 

001/061 2001, 2002, 
2004, 2007, 
2008, 2010  

232/061 

233/061 

  
 
Em laboratório, usando o software ArcMap 10, o recorte da imagem referente ao ano base (2001) foi georreferenciada a 
partir das imagens Geocover, disponíveis no site da NASA (National Aeronautics and Space Administration). As imagens dos 
anos posteriores foram corregistradas ano a ano utilizando a imagem do ano base. 
Em ambiente SIG foram identificadas as áreas alteradas por ação antrópica ou por distúrbios naturais. Estas áreas foram 
delimitadas a partir de interpretação visual em composições coloridas, em escala 1:30.000. Este foi feito inicialmente com a 
imagem do ano base e repetido para as demais, acrescentando-se as mudanças identificadas ano a ano. 
A quantificação das áreas alteradas e das mudanças anuais foi feita por meio das ferramentas existentes no SIG e os valores 
consolidados em tabelas indicativas da dinâmica entre os anos com disponibilidade de imagens. Posteriormente, os 
polígonos gerados e editados tiveram suas áreas calculadas.  
A qualificação das áreas identificadas e quantificadas como mudanças foi realizada por meio do cruzamento e superposição 
dessas áreas com os mapas temáticos. As áreas antropizadas foram analisadas com auxílio dos produtos SRTM e técnicas do 
SIG para identificação de APP’s (mata ciliar e encostas). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tendo em vista a indisponibilidade de imagens Landsat TM 5 com boa qualidade (poucas nuvens) para todos os anos do 
intervalo anual (2001-2010), as imagens analisadas foram dos anos 2001, 2002, 2004, 2007, 2008 e 2010. A partir da análise 
visual das imagens do ano base (2001), definiram-se as classes a serem identificadas inicialmente neste estudo, são elas: 
solo exposto, áreas antropizadas, floresta e água.  
Utilizando a ferramenta de criação e edição de polígonos, shapefiles da Resex, Buffer de 10 km, localidades e imagem SRTM 
foi possível delimitar as áreas antropizadas a partir de análise visual das imagens. Para esta análise alguns elementos de 
interpretação foram observados como tonalidade, cor, forma, tamanho, textura, sombra, padrão, adjacências e localização 
geográfica.  
Houve aumento na área antropizada de 2001 para 2002 e decréscimo nos outros anos em relação a 2001 (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Figura 2. Quantificação das áreas antropizadas e linha de tendência. 

 
 
Em algumas comunidades como a Vila Nova, houve aumento na área da antropizada e mudança na localização de alguns 
terrenos (Figura 3). 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.  Evolução das áreas antropizadas na comunidade Vila Nova 2001-2010. 
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CONCLUSÃO 
A abordagem utilizada permitiu a separação da subclasse antropização dentro da classe solo exposto. Esta feição é de difícil 
delimitação quando as áreas estudadas localizam-se em áreas alagáveis, porém utilizando alguns elementos de 
interpretação como tonalidade, cor, forma, tamanho, textura, adjacências e localização geográfica aliada a dados auxiliares 
como imagens SRTM, mostraram ser viável para obtenção do resultado esperado.  
Pode-se afirmar a partir da quantificação realizada por este estudo que as políticas de preservação e conservação ambiental 
para esta unidade de conservação estão sendo eficazes na missão de conter a pressão antrópica. 
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